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Resumo 

 
Como resultado da experiência da Asociación Latinoamericana de Educación Radiofônica 
(Aler) com rádios populares durante o final da década de 1970 e início da década de 1980, a 
referida organização com sede em Quito, Equador, e atuação com comunicação e educação 
popular na América Latina produziu os “Manuales de Capacitación”. Traduzidos no Brasil 
como “Manuais de Comunicação”, esses materiais serviram como subsídio de formação 
para comunicadores populares latino-americanos em inúmeros processos de organização 
popular. Com esse artigo, pretendemos caracterizar a série brasileira dos Manuais de 
Comunicação como uma experiência em comunicação popular e analisar os principais 
recursos e estratégias utilizados para fazer dos referidos manuais uma das mais 
significativas experiências de formação aos comunicadores populares latino-americanos. 
 
Palavras-chave: Manuais de Comunicação; Aler; comunicação popular; comunicadores 
populares; formação. 
 

1. Introdução 

 

Durante as décadas de 1970 e 1980 a América Latina foi arena de inúmeros 

processos insurrecionais e de lutas contra ditaduras e tiranias. A grande maioria desses 

processos contou com uma participação decisiva dos movimentos sociais e das 

organizações populares ao lado das vanguardas ou frentes revolucionárias nacionais. Dentre 

as forças sociais que participaram ou contribuíram com os referidos processos à época, 

destacamos as organizações pastorais e religiosas da Igreja Católica, sob inspiração ético-

política da Teologia da Libertação. 

Nesse contexto, vimos surgir em 1972, em Quito, capital do Equador, a Asociación 

Latinoamericana de Educación Radiofônica (Aler), como resultado da associação de 18 

rádios católicas atuantes na América Latina em favor dos processos de transformação social 

em seus respectivos países. Essas emissoras radiofônicas desenvolviam programas de 

                                                 
1 Trabalho apresentado no GP Comunicação para a Cidadania do XIV Encontro dos Grupos de Pesquisa em Comunicação, 
evento componente do XXXVII Congresso Brasileiro de Ciências da Comunicação. 
2 Rozinaldo Antonio Miani - Graduado em Comunicação Social - habilitação em Jornalismo - e História. Mestre em 
Ciências da Comunicação pela ECA/USP e Doutor em História pela Unesp/Campus Assis. Pós-doutor pela Escola de 
Comunicação e Artes da Universidade de São Paulo - ECA/USP (Fundação Araucária). Professor do Departamento de 
Comunicação e do Programa de Mestrado em Comunicação da Universidade Estadual de Londrina (UEL/PR). 
Coordenador do Curso de Especialização em Comunicação Popular e Comunitária da UEL e do Núcleo de Pesquisa em 
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alfabetização a distância, especialmente para as áreas rurais dos países latino-americanos, e 

a criação da Aler atendia o propósito de “melhorar o planejamento e a avaliação dos 

programas educativos, capacitar o pessoal das emissoras, encontrar apoio econômico 

internacional, entre outros objetivos” (ALER, 2014). 

À medida que as conjunturas dos países latino-americanos se tornaram mais 

complexas e desafiadoras, em razão dos processos de organização e lutas populares por 

transformações sociais - acrescente-se a isso o fato das rádios educativas católicas passarem 

por mudanças estruturais -, a Aler ampliou sua atuação e passou a operar como uma 

associação de rádios populares (e não apenas rádios católicas) e, com isso, também passou a 

intensificar suas ações com a formação dos comunicadores populares da região. 

Para tanto, dentre outras ações, a Aler produziu uma série de subsídios chamada de 

“Manuales de Capacitación”. Em sua primeira versão, foram produzidos 11 manuais 

voltados para orientação e formação dos comunicadores populares que, no Brasil, foram 

chamados de “Manuais de Comunicação”. Coordenado pela Aler-Brasil e contando com a 

colaboração do Centro de Treinamento Audiovisual do Instituto Brasileiro de Análises 

Sociais e Econômicas (Ibase/Ceta), da Federação de Órgãos para Assistencial Social e 

Educacional (Fase), do Serviço à Pastoral da Comunicação das Edições Paulinas 

(Sepac/EP) - editora esta, inclusive, responsável pela impressão do material - os “Manuais 

de Comunicação” se constituíram, a nosso ver, como uma das mais significativas 

experiências de comunicação popular voltada para a formação em comunicação radiofônica 

da década de 1980. 

Nesse sentido, este artigo pretende caracterizar a série brasileira dos Manuais de 

Comunicação como uma experiência em comunicação popular e analisar os principais 

recursos e estratégias utilizados para fazer dos referidos manuais uma das mais 

significativas experiências de formação aos comunicadores populares latino-americanos. 

Para começar nossa reflexão, faremos uma breve contextualização do surgimento e 

da atuação da Aler na América Latina durante as décadas finais do século XX para, em 

seguida, apresentar os Manuais de Comunicação como uma das ações formativas da 

referida organização. Por fim, ao mesmo tempo em que analisaremos os recursos e 

estratégias utilizadas na produção dos referidos materiais, faremos uma reflexão para 

caracterizar os Manuais de Comunicação como uma prática de comunicação popular e uma 

das mais significativas experiências de formação aos comunicadores populares latino-

americanos da década de 1980. 
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2. Aler: uma rede de comunicação educativa popular 

 

A associação de 18 rádios católicas atuantes na América Latina resultou, em 1972, 

na criação da Asociación Latinoamericana de Educación Radiofônica (Aler). Com sede na 

cidade de Quito, capital do Equador, mas com atuação em vários países da região, a Aler, 

desde sua fundação, desenvolve inúmeras atividades de produção, acompanhamento e 

formação em comunicação radiofônica. 

Criada inicialmente para atender a uma demanda por articulação e fortalecimento de 

rádios católicas, a Aler ampliou sua base de atuação também para outras experiências 

radiofônicas, como se pode verificar na descrição sobre a história da Aler no site da própria 

entidade: 

 
Era, na prática, uma associação de rádios de “inspiração católica-cristã” e 
passou a ser de “inspiração cristã e/ou humanista”. Assim, acolheu 
instituições não necessariamente ligadas a projetos da igreja. Assim, 
começaram a participar da associação rádios comunitárias que se haviam 
desenvolvido em vários países da América Latina e cujos objetivos 
coincidiam com os de ALER na busca da construção de sociedades mais 
justas e dignas (ALER, 2014). 

 

Essa mudança deve ser creditada, dentre outras razões, à própria realidade perversa 

de pobreza e opressão vivida pelos países da América Latina à época. Por outro lado, 

também contribuíram para a mudança da base de atuação da Aler “a ascensão das lutas 

populares, a radicalização de um determinado setor da igreja, a insurgência revolucionária 

em alguns países, o progresso dos partidos de esquerda [...], a luta contra os regimes 

ditatoriais que foram impostos na América Latina” (ALER, 2014). Como decorrência de 

suas novas demandas, a Aler passou a oferecer “produções radiofônicas inovadoras, 

pesquisas, manuais de produção radiofônica e workshops para diretores, produtores, 

programadores e pesquisadores da rádio” (ALER, 2014). 

Em sua caracterização política, numa primeira fase de existência a Aler atuou como 

uma organização de apoio às rádios populares. A partir da década de 1990, com as novas 

demandas da conjuntura sociopolítica latino-americana, a Aler se constituiu como uma rede 

de comunicação educativa popular para a promoção da participação, da inclusão, da 

harmonia social com a natureza, da democratização da comunicação, “com a finalidade de 

aumentar a incidência na sociedade e dar mais poder à voz das maiorias no continente” 

(ALER, 2014), construindo o que a entidade passou a definir como “Bem Viver”. 
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A partir de 1997, com a disponibilidade oferecida pelas novas tecnologias da 

comunicação e da informação - a saber, o satélite e a internet -, a Aler passou a desenvolver 

um serviço de interconexão continental, articulando quase uma centena de emissoras de 

rádio por toda a América Latina, contribuindo efetivamente para o fortalecimento da 

radiodifusão popular e comunitária no continente até os dias de hoje. 

Como parte substancial do trabalho da Aler, durante toda a sua existência, se  

destaca o desenvolvimento de ferramentas e estratégias de produção radiofônica e 

audiovisual e também o trabalho com a formação dos comunicadores populares latino-

americanos. No que se refere aos materiais de formação produzidos pela Aler, destacamos 

os “Manuales de Capacitación”, reconhecidamente uma das mais significativas experiências 

de produção comunicativa popular da década de 1980. 

Antes de apresentar algumas informações referentes aos Manuais de Comunicação, 

vale destacar o entendimento político da Aler a respeito da importância da comunicação: 

 
Hoy en día queda claro que la comunicación es una herramienta 
estratégica y componente esencial en todos los procesos humanos de 
transformación social. El uso adecuado de las tecnologías y de los medios 
de comunicación por parte de los movientos sociales, entidades públicas, 
organizaciones populares y comunidades es una especialidad que favorece 
y consolida los procesos de educación, participación y movilización 
ciudadana en todos los niveles de la sociedad (ALER, 2014). 

 

2.1 Os Manuais de Comunicação da Aler 

 

A partir de 1984, como desdobramento das observações e experiências 

desenvolvidas junto às rádios populares latino-americanas, bem como objetivando 

contribuir com o processo de formação dos comunicadores populares, a Aler passou a 

produzir os “Manuales de Capacitación”. Foram 11 publicações, todas elas produzidas 

originalmente em espanhol e, posteriormente, traduzidas para o português. Como em nosso 

artigo iremos analisar a versão publicada no Brasil, as datas indicadas são aquelas da 

tradução brasileira 3. 

Os títulos dos Manuais de Comunicação são os seguintes: 1 - A entrevista (1986);   

2 - A notícia popular (1986); 3 - Rádio revista de educação popular (1986); 4 - Áudio-

debate disco-debate (1987); 5 - A entrevista coletiva (1987); 6 - O noticiário popular 

                                                 
3 Uma nova versão de alguns desses manuais, além de outros manuais e publicações populares foram 
produzidos pela Aler a partir da segunda metade da década de 1990. 
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(1987); 7 - Rádio revista de educação popular II (1988); 8 - O sociodrama (1989); 9 - O riso 

na rádio popular (1990); 10 - Adaptação de contos (1995); 11 - Mulher e rádio popular 

(1997). 4 

 

FIGURA 1 

Capas dos Manuais de Comunicação da Aler 

 

 

 

 
 

                                                 
4 As datas da publicação original são as seguintes: 1984 - 1 a 5; 1985 - 7; 1986 - 6 e 9; 1987 - 8; 1989 - 10; 
1995 - 11. 
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Os textos dos manuais foram produzidos por assessores ou integrantes da própria 

entidade. O texto original dos manuais 1, 3, 4, 5, 7, 8 e 9 foram produzidos por José Ignácio 

López Vigil. Os manuais 2 e 6 foram escritos por Andréa Geertz. O texto sobre adaptação 

de contos (manual 10) foi produzido por Pedro Sánchez Coronel e o manual 11, Mulher e 

rádio popular, teve a coordenação de Maria Cristina Mata. A tiragem dos nove primeiros 

volumes foi de 5.000 exemplares; não há informações a respeito da tiragem dos dois 

últimos manuais. 

Uma boa síntese a respeito dos Manuais de Comunicação está na “Apresentação” da 

Aler-Brasil por ocasião da publicação do primeiro manual, intitulado “A entrevista”: 

 
A série brasileira MANUAIS DE COMUNICAÇÃO destina-se a 
entidades, movimentos de base, sindicatos, associações de bairro, igrejas e 
pessoas que desenvolvem experiências alternativas de Comunicação, 
especialmente no campo do Rádio. Esta série apresenta informações e 
sugestões diversas de como variar e estruturar uma programação 
radiofônica, levada ao ar através de uma emissora ou de alto-falante 
(ALER-BRASIL, 1986, p.3). 

 

Faz-se necessário um comentário a respeito da mudança no título da série quando da 

tradução do original em espanhol para o português. Não sabemos ao certo as razões da 

tradução do termo “capacitación” para “comunicação”. O fato é que, consciente ou não, 

acreditamos que a mudança foi providencial. Apesar do termo “capacitação”, mesmo no 

Brasil, ter uso corrente - em especial na época da publicação dos manuais - o seu sentido 

diz respeito ao ato de tornar o outro capaz e, que, portanto, sugere que a pessoa que é 

submetida a uma capacitação é, antes dela, não capaz. 

De modo geral, as ações educacionais promovidas pelas organizações populares 

visam promover formação, ou seja, oferecer algo ou algum conhecimento que o outro ainda 

não possui ou, caso o tenha em razão do acúmulo de vivências no âmbito social e mesmo 

técnico, possa aprofundá-lo. Isso é bem diferente de incapacidade. Segundo Elisangela 

Bandeira et al. (2014) dentro de uma visão sócio-educativa, pensar em formação significa 

“assumir uma responsabilidade perante a sociedade de forma consciente e comprometida”. 

Na tradução brasileira, ao utilizar o termo “comunicação” ao invés de “capacitação”, 

a Aler-Brasil e a Edições Paulinas, detentoras do direito de publicação dos manuais no 

Brasil, e o Ibase/Ceta, responsável pela tradução e adaptação, acabaram se desviando de 

uma armadilha lexical e valorizaram o que, de fato, representa o material, uma valiosíssima 

contribuição para o processo de formação em comunicação. 
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3. Uma experiência de comunicação popular voltada para a formação  

 

Iniciamos nossa reflexão a respeito dos Manuais de Comunicação da Aler afirmando 

categoricamente que se trata de uma produção de comunicação popular. Em relação às 

experiências de comunicação popular voltada para emissoras de rádio popular na América 

Latina durante a década de 1980, podemos considerá-la como uma das mais significativas. 

Segundo Cicilia Peruzzo, a comunicação popular pode ser entendia como aquela 

comunicação 

  

[...] inserida na conjuntura sócio-econômica, política e cultural, ou seja, 
àquela comunicação de ‘resistência’ às condições concretas de existência, 
ligada aos movimentos e organizações populares de setores das classes 
subalternas, vinculadas a lutas pela melhoria das condições de existência, 
numa palavra, em defesa da vida (PERUZZO, 1995, p.30). 

 

Antes de seguirmos, será necessário um esclarecimento. Para nos referirmos à área 

da comunicação identificada com uma perspectiva política contra-hegemônica, com o 

objetivo de transformação social, e voltada para os processos de desalienação e consequente 

emancipação do sujeito social, mediante a proposição de processos comunicativos 

participativos, utilizamos a expressão “Comunicação Popular e Comunitária”. Assumimos 

essa denominação, em todas as suas implicações político-ideológicas, a partir de um 

determinado sentido atribuído aos termos “popular” e “comunitário” (MIANI, 2010; 2011).  

Apesar disso, reconhecemos que essa é uma denominação que, a priori, não se 

aplica à experiência aqui analisada. Seria necessário conhecer intimamente as dinâmicas 

dos processos de produção de cada um dos Manuais de Comunicação para, eventualmente, 

aceitar a condição de uma experiência de comunicação comunitária (conforme nosso 

entendimento), o que não se coloca como objetivo para este trabalho. Por isso, por ora, nos 

permitiremos utilizar apenas a expressão “comunicação popular”, o que já confere à 

referida produção comunicativa um caráter social e político extremamente valioso e 

substantivo. 

Ainda como parte de nosso esclarecimento, é necessário não confundir a experiência 

dos Manuais de Comunicação como uma prática específica de comunicação popular com a 

própria experiência das rádios populares acompanhadas ou atendidas pela Aler, a quem, em 

princípio, eram dirigidas o material de formação. No caso das rádios populares, a própria 

caracterização apresentada pela Aler, conforme transcrita abaixo e que reconhecemos 
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verdadeiras, são reveladoras de sua condição de comunicação popular e comunitária, tal 

como entendemos.  

 

A rádio popular inaugurou um modelo participativo nos meios 
privilegiando a palavra dos mais humildes, dos excluídos, pensando 
sempre em sua organização social e política para a transformação das 
estruturas dos países. Rádios de ALER combateram as ditaduras que se 
sucederam na América Latina (ALER, 2014). 

 

Após os devidos esclarecimentos, podemos reafirmar que a atuação da Aler junto às 

rádios populares latino-americanas foi essencial para o fortalecimento das lutas populares 

na região e que os Manuais de Comunicação, voltados para a formação dos comunicadores 

populares, cumpriu bastante bem a condição e o papel de uma comunicação popular. 

O principal elemento presente nos manuais, e que revela explicitamente a sua 

condição de comunicação popular, é a contundente demarcação política classista na 

apresentação e na reflexão dos temas apresentados. No manual 1 - A entrevista -, quando o 

texto apresenta as características da consciência crítica, há uma clara referência à 

necessidade de transformação social: “A miséria não é coisa natural. Mas sim fruto de um 

sistema desigual que pode e deve ser mudado” (ALER-BRASIL, 1986a, p.13). No manual 2 

- A notícia popular -, ao problematizar a realidade dos noticiários da maioria das emissoras 

de rádio o texto revela sua clara posição política:  

 
A maioria das notícias que escutamos tratam de assuntos dos ricos, dos 
poderosos e dos governos. O que eles pensam, o que opinam... até sua 
vida privada se torna uma notícia importante. [...] Essas notícias servem: 
para defender uma situação de dominação; para manter as coisas como 
estão; para nos tirar a vontade de mudá-las (ALER-BRASIL, 1986b, p.8). 

 

Observe-se que há uma identificação como “eles” para se referir aos ricos e aos 

poderosos, o que nos faz crer que os comunicadores populares são o “nós”, um em oposição 

ao outro, explicitando a convicção de que a realidade é baseada numa sociedade de classes, 

compreensão fundamental para a caracterização de uma experiência como comunicação 

popular. 

No manual 9 - O riso na rádio popular - essa mesma ideia da oposição entre as 

classes é reapresentada; ao afirmar a subversividade do riso, o texto sentencia: 

“Enfrentamos com nosso riso a seriedade dos opressores e ao riso deles mostramos nossa 

seriedade” (ALER-BRASIL, 1986d, p.12). Outros tipos de identificação para se referir às 
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classes dominantes também aparecem em outras edições, como no manual 4 - Áudio-debate 

disco-debate -, onde aparece a expressão “os de cima”; no manual 9, “eles” também são 

identificados como “inimigos”. 

Definitivamente reconhecido como uma produção de comunicação popular 

passaremos a apresentar algumas das principais características e estratégias utilizadas na 

elaboração dos Manuais de Comunicação da Aler. Os manuais são materiais que, 

invariavelmente, trazem informações, apresentam conceitos relacionados a cada tema 

específico e faz a crítica aos modelos tradicionais de produção radiofônica; a cada nova 

questão desenvolvida, apresenta sugestões e dicas de trabalho; orienta sobre a melhor 

maneira de realizar uma atividade; detalha algumas experiências realizadas e bem 

sucedidas; em algumas edições, apresenta exercícios para serem realizados com o objetivo 

de melhor fixação dos conteúdos desenvolvidos ou, ainda, apresenta roteiros e modelos 

para servirem como referência. 

Alguns manuais, inclusive, acabaram por apresentar aos comunicadores populares 

formatos radiofônicos até então desconhecidos - por exemplo, rádio revista, áudio-debate, 

sociodrama - e que passaram a ser produzidos em suas respectivas emissoras de rádio 

popular.  

Apesar de propor roteiros, modelos, sugestões para a produção de programas ou de 

programação, havia uma clara preocupação em incentivar a imaginação e a criatividade dos 

comunicadores populares. Verifica-se, também, um compromisso com a valorização do 

trabalho coletivo e dos grupos populares que são considerados “verdadeiras escolas de 

conscientização para a mudança social” (ALER-BRASIL, 1986c, p.7). 

Uma das características fundamentais dos Manuais de Comunicação foi a utilização 

de linguagem clara e acessível. Considerando que o material se destinava aos 

comunicadores populares, a organização textual e o uso de palavras se mostraram 

absolutamente compatíveis com o público a que se destinava. À exceção do manual 11 – 

Mulher e rádio popular -, que se apresentou como o mais acadêmico dos manuais 

produzidos pela Aler, todos os demais foram fartamente ilustrados com cartuns ou desenhos 

ilustrativos; também foram utilizadas histórias em quadrinhos, no manual 6 - O noticiário 

popular - e no manual 8 – Sociodrama -, que também apresentou até uma espécie de 

fotonovela para ilustrar a realização de um sociodrama. 

Todos esses recursos e estratégias, além de outros que poderiam ser aqui ser 

detalhados, fizeram dos Manuais de Comunicação da Aler uma das mais importantes 
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experiências de comunicação popular voltada para a formação de comunicadores populares 

com atuação em comunicação radiofônica da década de 1980. 

 

4. Considerações finais 

 

As experiências de comunicação popular na América Latina, em especial no último 

quartel do século XX, devem ocupar nossos esforços para que possamos aprender com elas 

e também nos precavermos dos erros cometidos pelos seus idealizadores e realizadores. Por 

isso, tomamos a iniciativa de estudar uma das mais importantes experiências latino-

americanas de comunicação popular voltada para a formação em comunicação radiofônica. 

A riqueza e a importância política dos Manuais de Comunicação da Aler exigiriam 

uma pesquisa muito mais aprofundada do que a que realizamos para a produção desse 

artigo. No entanto, o que apresentamos deve ser considerado tão somente como um 

exercício preliminar de pesquisa e análise que, futuramente, será retomado e aprofundado. 
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